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UFRN é a segunda 
melhor do Nordeste
Francisco Francerie
frarrascofrarcerte/n@danc)sassociadosaDrri.br

A  U n iversidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) conseguiu a se­

gunda melhor colocação entre 
as universidades federais do 
Nordeste, abaixo apenas da 
Universidade Federal de Per­
nambuco (UFPE) na avaliação 
do índ ice  G eral de C ursos 
(IGC), publicado pelo MEC. A 
ins titu ição  obteve nota 4 (o 
máximo é 5) e uma média de 
333 pontos, crité rio  que pode 
chegar a 500.

A Universidade Federal Rural 
do Sem i-Árido (Ufersa), que 
conseguiu a nota 3 para 282 
pontos, foi a segunda coloca­
da no estado, sendo seguida 
pela Uem tam bém com um ín­
dice de 3 para 246 pontos. A 
Uern obteve a 2a m elhor ava­
liação das institu ições esta­
duais na região, ficando atrás 
apenas da Bahia.

D ivu lgado anua lm ente , o 
IGC ind ica a qua lidade dos 
cursos de graduação e de pós- 
graduação (m estrado e dou­
to rado) de todas as in s titu i­
ções de ensino supe rio r do 
país. O resultado final do IGC 
é expresso em valores contí­
nuos (que vão de 0  a 5 0 0 ) e 
em faixas (de 1 a 5). Notas 1 
e 2 são consideradas insatis­
fatórias e as institu ições com 
notas 1 e 2 não podem abrir 
campi, novos cursos ou am ­
pliar vagas até melhorar a qua­
lidade do ensino.

No Rio Grande do Norte ape­
nas duas institu ições ficaram 
com  a nota 2 acendendo o 
sinal de alerta. São as Faculda­
de de Ciências Empresariais 
e Estudos Costeiros de Natal 
(Facen) e a Faculdade de Ciên­
cias e Tecnologia Mater Chris- 
ti. O pro-reitor de Planejamen­
to  da UFRN, Emanoel Evange­
lista, com em ora os dados do 
IGC. Para ele, os índices reve­
lam uma tra jetória  de cresci­
mento consistente que a UFRN

vem trilhando nos últim os 15 
anos, quando saiu de 10 para 
30  m il alunos e até 2012 deve 
chegar a 45 mil.

"A UFRN chega hoje a um 
patamar de maturidade acadê­
mica e científica, podendo ser 
comparada às melhores uni­
versidade brasileiras. Cresce­
mos em todas as áreas aca­
dêmicas, no ensino de gradua­
ção, pós graduação, pesquisa 
e extensão. Um crescimento 
não apenas num érico , mas 
houve melhoras substanciais 
na qualidade dos cursos de 
todas as áreas", jus tificou  o 
pro-re itor de Planejamento.

Descredenciamento
Para c o m p ro v a r o d e se m ­
penho das institu ições, após 
a aferição dos resultados do 
IGC, são  fe ita s  v is ita s  in 
loco. Caso o resultado do in ­
d icador seja m antido, as ins­
t i tu iç õ e s  com  n o ta s  1 e 2 
devem  f irm a r te rm o  de sa­
neam ento  com  a S ecretaria  
de  E d u c a ç ã o  S u p e r io r  
(Sesu) para m elhorar a qua­
lid a d e  da e d u c a ç ã o . E las 
tê m  a té  um ano para c u m ­
p r ir  o te rm o . D entro  desse 
p razo , não p o d e rã o  a b r ir  
novos cam pi, cursos ou am ­
p lia r vagas. A lém  disso, de ­
pendendo da grav idade  do 
c a so , p o d e rã o  te r  su a s  
vagas reduz idas em cursos 
de fic ien tes , suspensão dos 
processos se le tivos te m p o ­
ra r ia m e n te  ou p o r te m p o  
determ inado, ou serem des- 
credenciada.

A pa rtir dos resultados do 
IGC apontados no ano passa­
do, em relação a 2007, cerca de 
4 0 0  institu ições já passaram 
por esse processo e até o m o­
mento, nove tiveram  as notas 
inferiores a 3, nas aferições do 
IGC em 2007 e em 2008, con­
firm adas pelos especialistas 
durante a visita. Uma delas, a 
faculdade Cidade de João Pi­
nheiro, em Minas Gerais foi 
descredenciada.

Ranking no RN

1 - UFRN - 333 pontos, conceito 4
2  - Ufersa - 282 pontos, conceito 3
3 - IFRN - 265 pontos, conceito 3
5 - UNP - 249 pontos, conceito 3
6  - UERN - 246 pontos, conceito 3

"Listagem de universidades fornecidas pelo IGC 

no site do MEC

editorial
A rotina de setembro

Chegou o mês de se tem bro  e com  ele o au­
m ento da rotina de estudos do vestibulando. Os 
simulados realizados pelos diversos cursos e es­
colas de Ensino Médio da capital assumem gran­
de im portância nesse momento. É hora de com e­
çar a tes ta r os próprios conhecim entos e fazer 
as devidas calibragens. Esta semana, a Indepen­
dência do Brasil tom a conta das salas de aula. É 
um assunto palp itante  se levarmos em conside­
ração que tan to  o g rito  do Fico quanto o da In­

dependência ou Morte não apenas to rna ram  o 
país independente de Portugal mas tam bém  lhe 
deixaram  subm isso ao capital exterior, gerando 
a “ fam igerada"dívida externa. O ou tro  assunto  
serve de boa dica de leitura para fica r afiado em 
grandes obras lite rá rias  que serão m o tivo  de 
questões ob je tivas e discursivas. São os fascí- 
cu los especia is sobre os cinco livros ex ig idos 
pela Comperve. Vale a pena conferir os dois p r i­
m eiros clássicos abordados.

Mas tam bém  é bom  prestar atenção aos prazos 
dos processos seletivos. As inscrições na UFRN te r­
minaram, mas permanecem as da Universidade 
Estadual do RN(Uern) que prosseguem até o dia 
16. E, nesses tempos de vestibular unificado em mui­
tas universidades do país, é bom dá uma conferi­
da na lista das melhores instituições conform e o 
índice Geral de Cursos (IGC), publicado pelo MEC.

LUh- DN VESTIBULAR Edttor» Executiva
LU Juliska Azevedo
OLU -» - » »« --i--- «wretor institucional EdttorQ_XUi Miguel Jabour Francisco Francerie

Repoitagem
Adriana Amorim
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Publicações trazem análises de
obras literárias
Nos fascículos, o autor 
analisa personagens, 
linguagem e narrativa 
dos livros exigidos pela 
Comperve

Q
uem se prepara para o 
p rocesso  se le tivo  da 
UFRN deve, além de ler, 

compreender as obras que m ol­
darão as questões objetivas e 
discursivas de Literatura. Visan­
do facilitar justamente essa com­
preensão, o professor Édson Car­
los, que carrega mais de 10 anos 
de experiências em sala de aula, 
tem  publicado uma série de fas­
cículos especiais sobre os cinco 
livros exigidos este ano pela Co­
missão Permanente do Vestibu­
lar (Comperve). Até o momento, 
foram produzidos dois trabalhos. 
O primeiro fornece subsídios para 
a discussão sobre 'Vidas Secas', 
de Graciliano Ramos. A aula - 
como o professor prefere definir 
a publicação - consta de análi­
ses acerca do contexto histórico 
em que o livro foi escrito, da se­
gunda fase do Modernismo bra­
sileiro e também do Regionalis­
mo de 1930.

O estudo faz ainda um levan­
tamento dos personagens, da lin­
guagem e dos recursos de esti­
lo utilizados na composição da 
narrativa, além dos temas por 
capítulo. "Todos esses tópicos 
foram desenvolvidos com a preo­
cupação didática da demonstra­
ção com fragmentos da obra, a 
fim  de que o estudante possa ter 
uma visão concreta da narrativa 
em análise", descreve Édson na 
apresentação. Para a fixação dos 
assuntos, o tóp ico  'Desenvol- ’ 
vendo a competência em análi­
se literária' consta de 80 questões

objetivas abordando todos os 
temas literários desenvolvidos 
pela obra. E, por fim, o vestibulan­
do ainda pode testar os conheci­
mentos ao responder um simu­
lado com 20 questões.

Já a segunda aula esm iuça 
'Eles não usam Black-Tie', de 
Gianfrancesco Guarnieri. Segun­
do o professor, sua compreen­
são parte de um exercício dife­
rente adotado às demais obras. 
"As palavras do texto literário, 
dramatizadas, ganham vida e se 
transformam em arte dram áti­
ca, que tem  sua simbologia pró­
pria de representação da socie­
dade", justificou. Nesse sentido, 
Édson traçou um roteiro breve 
da História do Teatro brasileiro 
na contemporaneidade, tendo 
em vista a conjuntura sócio-polfti- 
ca-econômica vivida pelo país. 
Em seguida, apresenta as ten­
dências políticas do teatro  de

Guarnieri com o propósito de ca­
pacitar o candidato para o en­
tendimento do estilo e intenções 
do autor, entre outros tópicos. Fi­
nalmente, mais cem questões 
foram elaboradas, sendo 80  de 
exercício e 20 como simulado.

A próxim a publicação, com  
previsão para esta semana, abor­
dará a obra 'Comédias para se ler 
na escola', de Luiz Fernando Ve­
ríssimo. Os livros Horto, de Auta 
de Souza, e Negrinha, de M on­
teiro Lobaro, tam bém ganharão 
suas respectivas análises. "Es­
pero que o material possar aju­
dar os estudantes em sua prepa­
ração para ao vestibular", finali­
zou professor Édson.

Os interessados podem proarar a *eçâo dos colégios 
Contemporâneo ou CDF.ouaiida entrar em oontato com 
professa Édson Carlos através do telefone 9422-120L
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Ler também  
é exercitar

Na opinião do professor 
Gilson Barbosa, mais do 
que resolver questões 
simuladas, é de suma 
importância o ato da 
leitura e a compreensão 
do que se lê. "0  aluno, de 
maneira geral, tem  pouca 
leitura. É preciso ler para 
adquirir a capacidade de 
analisar o que acontece no 
mundo", observa, 
apontando como 
essenciais as leituras de 
jornais, revistas e livros 
literários. A opinião é 
compartilhada por Édson 
Carlos que critica, 
sobretudo, a forma como 
os jovens lidam com a 
Internet. "Ela pode ser 
muito boa ou muito ruim. 
Ferramentas como MSN e 
Orkut não são meios de 
informação, mas de 
fofocas e amenidades do 
cotidiano. É preciso visitar 
as páginas dos grandes 
jornais, ler artigos de 
opinião, enfim, saber 

• utilizar bem a internet", 
destacou, justificando que 
os concursos estão 
exigindo um aluno crítico, 
que saiba expressar seu 
pensamento.

Onde conseguir 
simulados:
• www.comperve.ufrn.br
• www.enem.inep.gov.br

A força dos simulados 
como um termômetro 
para avaliar o 
desempenho dos 
vestibulandos nesse 
período do ano

Adriana Amorim
adrianaamorim.rr@diariosassociados.com.br

0  fator 'sorte' pode até ser le­
vado em consideração na 
hora de tentar o ingresso 

a uma instituição pública de Ensi­
no Superior. Mas é bom lembrar 
que sempre haverá candidatos que 
se preparam com afinco para al­
cançar um bom resultado, mesmo 
que o curso pretendido não tenha 
muita concorrência. Nesse con­
texto, o segredo já foi revelado há 
tempos: é preciso ler, compreen­
der e simular provas das institui­
ções pretendidas. A importância 
dessa tríade, aliás, tem sido cada 
vez mais discutida nas escolas de 
nível médio eçursinhos preparató­
rios, principalmente com a chega­
da do mês de setembro quando 
os prazos e as responsabilidades 
aumentam as expectativas do ves- 
tibulando. As escolas encontra­
ram nos simulados uma espécie de 
termômetro capaz de avaliar o de­
sempenho de seus alunos e, assim, 
centrar esforços na tentativa de 
amenizar as deficiências.

Em Natal, todas as escolas con­
sultadas pela reportagem se ba­
seiam, anualmente, pela estrutu­
ra adotada pela Universidade Fe­
deral do Rio Grande do N orte  
(UFRN). No Colégio e Curso CDF, 
por exemplo, já é praxe a elabora­
ção e aplicação de simulados com 
classificação geral, gráficos de de­
sempenho e até premiação. "Os 
simulados fazem parte do treina­
mento dos alunos e trazem ques­
tões que possivelmente serão exi­
gidas pela UFRN", destaca Édson 
Carlos, professor de Português e 
Literatura da jnstituição e de outras 
duas que igualmente se dedicam 
a aplicar provas que simulam ves­
tibulares: Colégio Contemporâneo 
e Instituto Maria Auxiliadora. - • 

Ele explica que, a cada simula­
do, o aluno passa a perceber como 
tem  sido o seu desempenho. "As 
questões perm item aos vestibu­
landos verificar os acertos e erros, 
facilitando na hora de revisar os as­
suntos que mais sentem mais di­
ficuldades", àpontou, destacando 
que a escola tam bém tem  se de­
dicado à simulação de provas do 
Exame Nacional do Ensino Médio

Yasmênia MonteirofE) e Sheila Alves (D) fazem o cursinho gratuito da UFRN e estão investindo nos simulados

tal durante a preparação de qual­
quer vestibulando, sobretudo para 
que o aluno possa se familiarizar 
com as provas. "0  aluno, além de 
se educar quanto ao fator tempo 
que pode ser destinado a cada 
questão, vai se familiarizar com as 
provas e te r cuidado até na mar­
cação do gabarito", observa, ga­
rantindo que a prática minimiza 
os erros durante uma prova real.

Ariadna Medeiros, 19 anos, se 
prepara para prestar pela segun­
da vez o vestibular de Pedagogia 
e frisa que os simulados podem, in- 
te rfe r ir  no resultado' do  vestibu­
lar. "Tenho feito todas as provas 
elaboradas pela escola", diz ela, 
que estuda em um cursinho da 
cidade. "Vou pelos erros. Se errei 
muito já sei que preciso estudar 
ainda mais", afirmou. Outro vesti­
bulando, Eukson Nobre, 18, que 
vai prestar o vestibular pela pri­
m eira vez ao Bacharelado em 
Ciência & Tecnologia, reitera o que 
todos acreditam, mas vai além:

tam bém para testar seus conhe­
cimentos em Física e Química atra­
vés das questões elaboradas pela 
equipe de professores do Con­
temporâneo, com base no vesti­
bular da UFRN.

Educação pública
Os alunos de escolas públicas 

tam bém encontram no simulado 
uma ferramenta importante para 
sua preparação, mas-as dificulda­
des existem e exigem ainda mais 
esforço na corrida por uma vaga 
na universidade. Os participantes 
tio  Cursinho-da UFRN contam-com 
o suporte de discentes das diver­
sas licenciaturas da instituição, 
que aplicam os conteúdos das 
apostilas e sim ulados cedidos. 
Mas, devido a uma falha de co­
municação, os alunos que partici­
pam das aulas no Colégio Athe- 
neu Norte-Riograndense não re­
ceberam os simulados. "0  jeito é 
baixar as provas anteriores da 
UFRN e resolver as questões em

rante que está mais preparada, es­
pecialmente porque está contando 
com o suporte de um cursinho par­
ticular. "A rede pública não oferece 
todas as possibilidades para que pos­
samos ter uma preparação satisfa­
tória. Sempre estudei em escola pú­
blica e, por isso, preciso me dedicar 
ao dobro para tentar uma vaga. Na 
falta de simulados aqui no cursinho, 
tenho respondido os de escolas par­
ticulares e baixado da internet as 
provas anteriores da UFRN".

A aluna de Letras da UFRN, Lu- 
civânia Paixão, que ensina aos alu­
nos do cursinho gratuito - uma ini­
ciativa dafró-Reitoria de Gradua­
ção da instituição - reforça que os 
simulados são importantes, so­
bretudo, para que o aluno conhe­
ça a estrutura do vestibular, per­
dendo o medo que ele tanto des­
perta nos candidatos. "As provas 
deixam de ser desconhecidas, sem 
contar que, com os simulados, po­
demos verificar as maiores d ifi­
culdades dos alunos", explicou.

i  . > »
Ariadna Medeiros e Eukson Nobre concentram esforços nos assuntos que mais erraram nos simulados

FAL
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VESTIBULAR 2010.
Abrindo as 

portas para a 
sua carreira.
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Ler, compreender e simular:
a tríade do sucesso
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simulado Prof. Hiton Raulino

VOCÊ, PRONTO PARA 
QUALQUER VESTIBULAR.

Estude no melhor 
Cursão com a melhor 
equipe de professores.

antemporSnea
VESTIBULARES

w w w .contem poraneo.com .br 
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QUESTÃO 01

No Século XVIII, quando come­
çaram as prim eiras pesquisas 
sobre a pressão sanguínea, foi 
fe ito  o experim ento mostrado 
na figura ao lado (a figura en- 
contra-se fora de escala). Uma 
agulha foi introduzida na arté­
ria que passa pelo braço, no 
mesmo nível do coração. Essa 
agulha foi ligada a um fino tubo 
de vidro (cânula) e, assim, mediu- 
se a altura h~ da coluna de san­
gue, obtendo-se aproxim ada­
m ente 130cm.

Esse experim ento é cham a­
do de canulação.

Com auxílio  do texto  acim a 
e seus conhecim entos sobre 
a Física, ju lgue as afirm ativas  
a seguir.

I - Sabendo que a densidade do 
sangue é ds= l,055g/cm 3 e a den­
sidade do m e rcú rio  é 
dm=13,6g/crn3, podemos calcular 
a altura equivalente de mercúrio 
que o coração é capaz de equili­
brar. Essa altura, vale aproxima­
damente 136 mmHg.

II - Quando fazemos canula­
ção na artéria  em outros pon­
tos do corpo da pessoa, se ela 
es tive r de itada , em q ua lque r 
ponto a sobrepressão (m édia) 
será praticamente a mesma: 130 
cm de sangue.

III - Quando uma pessoa que es­
tava deitada levanta-se muito de­
pressa, pode sentir uma pequena 
tontura, devido a uma rápida di­
minuição da pressão arterial do 
cérebro, o que pode causar m o­
mentânea diminuição do fluxo san­
guíneo do cérebro (até que o orga­
nismo se adapte à nova situação).

IV - Quando uma pessoa em 
posição vertica l descendo em 
movimento uniforme sofre uma 
desaceleração ,ã
poderá haver uma fa lta  de fluxo 
sanguíneo no cérebro, e a pes­
soa poderá desmaiar.

Assinale a alternativa cometa.
a) Existe apenas uma afirm ati­

va verdadeira.

b) Existem apenas duas afirma­

tivas verdadeiras.
c) Existem apenas três afirma­

tivas verdadeiras.
d) Todas as afirmativas são ver­

dadeiras.

QUESTÃO 02

Um fotógrafo vai tira r a foto  
de uma fam osa modelo, Srta. 
Samara, de altura l,8 0 m . A câ­
mara é ajustada de modo que 
o film e fique a 12cm da lente. O 
fotógrafo deseja que a imagem  
tenha 9cm  de altura e precisa 
escolher uma lente de vergên- 
cia conveniente. A vergência da 
le n te  selecionada, em  diop- 
trias fm 1), é igual a:

* A vergência de uma lente é igual ao 
inverso da sua distância focal(f)

1 1 1
* Equação de Gauss: —  = -----+  —  .

/  da d,

a 7 ~di* Aumento linear transversal (A): A — — —------- ,
o  dQ

d,—» distância do objeto ao centro óptico da lente, 
d, —* distância da imagem ao centro óptico da lente, 
i  — altura da imagem, 
o —* altura do obejto.

a) +8,75.
b) +9,00.
c) +10,25.
d) +15,00.

QUESTÃO 03

O Sistema Britânico de Enge­
nharia adota como unidade de 
potência o horse-power (literal­
m ente, "potência de um cava­
lo"), cujo símbolo é HP. Essa uni­
dade é usada por algumas in­
dústrias, como por exemplo, a 
indústria autom obilística, para 
fornecer as potências de suas 
"m áquinas". Você já  deve te r 
observado, na publicidade de 
veículos, que as potências são 
dadas em HP.

O introdutor dessa unidade e 
construtor da prim eira m áqui­
na a vapor realm ente eficiente  
foi James W a tt Entre os prim ei­
ros usuários desse tipo  de m á­
quina estavam os proprietários 
de minas, que a té  então usa­

vam cavalos para movimentar as 
bom bas que retiravam  água. 
Para convencer seus clientes, 
W att inform ava-lhes quantos 
cavalos seriam substituídos por 
uma máquina; mas, para fazer 
isso, W att precisou m edir a po­
tência média de um cavalo. Ao 
que tudo indica, ele fez a expe­
riência da figura ao lado, cons­
tatando que um "bom" cavalo 
conseguia suspender um corpo 
de peso de 235  libras a uma 
razão de aproxim adam ente 2 ,4  
pés a cada segundo.

Após le itu ra  cuidadosa do 
texto acim a, assinale a alterna­
tiva correta.

a) A potência média desse cava­
lo seria aproximadamente 564W.

b) A intensidade da força de tra­
ção no fio ideal é de aproximada­
mente 744N.

c) A intensidade da força de tra­
ção exercida pelo fio ideal sobre o 
cavalo é maior que o peso do corpo 
de 235 libras que sobe com velo­
cidade constante.

d) A intensidade da resultante 
das forças externas exercidas pelo 
solo sobre o cavalo que move-se 
com velocidade constante é dife­
rente de zero.

QUESTÃO 0 4

Você já  deve te r observado, 
assistindo a noticiários na TV, 
que a tu a lm e n te  (s e te m - 
b ro /2 0 0 4 ) no hemisfério Norte 
estão ocorrendo frequentes fu ­
racões e tornados. Suponha­
mos que durante uma dessas 
catástro fes, a velocidade do  
vento seja de 108 K m /h  e que 
o ar atinja um homem de 60Kg, 
que ten ta  m anter-se de pé, à 
razão de 45Kg por segundo, por 
m etro quadrada Suponhamos, 
tam bém , que a colisão do ar 
com o homem seja inelástica. 
Supondo que a área do homem  
atingido pelo vento seja aproxi­

m adam ente 0 ,6 0  m2 e que o 
homem esteja usando sapatos 
de borracha e o chão seja de 
concreto (coeficiente de atrito  
estático igual a 1), podemos afir­
m ar corretam ente que

(Considere g = lO m /s2)

a) a força do vento é suficiente 
para arrastar o homem.

b) a força do vento é insuficien­
te para arrastar o homem.

c) o valor da força exercida pelo 
vento sobre o homem é aproxi­
madamente igual a 500N.

d) a massa de ar que atinge o 
homem a cada segundo é aproxi­
madamente igual a 81Kg.

Para responder à 
questão 05, leia e 
interprete o texto:

Um professor de Ciências expli­
cava aos seus alunos do ensino 
fundamental a queda dos corpos:

- Se um astronauta levasse uma 
pena de ave e um martelo para a 
Lua e soltasse os dois da mesma 
posição ao mesmo tempo, ambos 
chegariam juntos ao solo, pois não 
há atmosfera na Lua.

Nesse instante, um estagiário 
que assistia à aula interveio:

- Professor, como na Lua não há 
atmosfera, mas apenas vácuo, os 
corpos não caem, ficam flutuan­
do! Trata-se da imponderabilida­
de dos corpos!

0  professor retrucou:
- 0  senhor se engana! De acor­

do com a expressão do peso dos 
corpos (P = m.g), a Lua atrai os 
corpos, fazendo-os cair, embora 
essa atração seja menor do que a 
da Terra.

QUESTÃO 05:

Assinale a afirm ação correta.

a) 0  professor estava engana­
do ao dizer que na Lua um corpo 
tem  Reso.

b) 0  professor estava ce rto  
ao dizer que na Lua um corpo 
tem  peso, mas enganado quan­
do disse que a pena de ave e o 
m artelo cairiam  com  a mesma 
aceleração.

c) 0  professor estava certo em 
todas as suas afirmações relati­
vas à queda dos corpos na Lua.

d) Quem estava certo em suas 
afirmações era o estagiário.

QUESTÃO 06:

No gráfico a seguir estão re­
presentados, sem barras de 
erros, pontos obtidos numa ex­
periência realizada para a veri­
ficação da lei de Hooke. Na mon­
tagem , num suporte vertica l, 
fo i pendurada um a m ola em  
cuja extremidade inferior foram  
colocadas, sucessiva e cum u­
lativam ente, 10 massas padrão 
idênticas. A cada massa colo­
cada foram  medidos os corres­
pondentes alongamentos sofri­
dos pela m ola em relação ao 
seu com prim ento in icial, sem  
carga. No eixo y estão coloca­
dos os módulos dos pesos des­
sas massas em newtons, P(N), 
e no eixo x estão colocados os 
valores dos respectivos alonga­
mentos em m ilím etros, x(m m ).

A partir dos pontos obtidos, 
pode-se afirm ar que essa mola:

a) obedece à lei de Hooke em 
todo o alongamento estudado e 
sua constante elástica vale, apro­
ximadamente, 250 N /m .

b) só obedece à lei de Hooke 
nos alongamentos iniciais, onde 
sua constante vale, aproximada­
mente, 140 N /m .

c) obedece à lei de Hooke em 
todo o alongamento estudado e 
sua constante elástica vale, apro­
ximadamente, 500 N/m.

d) só obedece à lei de Hooke 
nos alongam entos finais e sua 
constante elástica nesse trecho 
vale, aproximadamente, 100 N/m.

QUESTÃO 07:

Os navios possuem a cham a­
da "marca d'água" que denota  
o nível m áxim o de im ersão do 
casco sem oferecer perigo à 
estab ilid ad e  e flu tu ação  do  
barco. Os navios estão descar­
regados, e a m arca está bem  
acim a do nível da água. Quan­
do carregados, esse é o nível 
m áxim o que a água pode a l­
cançar. Analise os critérios de­
lineados a seguir que preten­
dem  estabelecer regras para 
determ inar a "m arca d'água".
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Para ajudar na resposta: uma 
convicção dos homens do m ar 
determ ina que o navio carrega­
do é m ais estável que o vazio.

Escolha a a ltern ativa  corre­
ta  que se refere à situação do 
navio parado.

a) 0  nível de segurança deve 
ser estabelecido de modo que o 
empuxo fique menor que o peso 
da embarcação, e o centro de atua­
ção do empuxo fique abaixo do 
centro de gravidade.

b) 0  nível de segurança deve 
ser estabelecido de modo que o 
peso da embarcação fique menor 
que o empuxo, e o centro de atua­
ção do empuxo fique abaixo do 
centro de gravidade.

c) 0  nível de segurança deve 
ser estabelecido de m odo que o 
peso da embarcação fique igual 
ao empuxo.

d) 0  nível de segurança deve 
ser estabelecido de modo que o 
centro  de atuação do empuxo 
fique acima do centro de gravida­
de e o peso da embarcação seja 
igual ao empuxo.

QUESTÃO 08:

Os defeitos de refração da 
visão humana, conhecidos como 
hiperm etropia e miopia, decor­
rem de uma inadequação entre 
o grau do cristalino e o tamanho 
do o lha As informações seguin­
te s  devem  ser exam inadas, 
tendo em vista as peculiaridades 
do funcionam ento do olho hu­
mano e as técnicas ópticas usa­
das para corrigir as suas falhas.

Escolha a alternativa correta.

a) Na cirurgia corretiva da mio­
pia, o grau do cristalino deve ser 
aumentado, tendo em vista que 
o míope não consegue enxergar 
bem os objetos distantes.

b) Se um míope decidir usar len­
tes de contato para enxergar bem 
os objetos afastados, deverá esco­
lher lentes convergentes.

c) Na cirurgia corretiva da hiper­
metropia, o grau do cristalino deve 
ser diminuído, tendo em vista que 
o hipermétrope não consegue en­
xergar bem os objetos afastados.

d) Se um hipermétrope decidir 
: usar lentes de contato para enxer- 
j  gar bem os objetos próximos, de- 
j verá escolher lentes convergentes.

| QUESTÃO 09:

É comum haver uma enorme 
j d istância en tre  as usinas h i­

droelétricas e os principais cen­
tros consumidores de energia. 
A usina de Itaipu, por exemplo, 
está a m ilhares de quilôm etros 
de algumas das grandes cida­
des brasileiras. Como a resis­
tência elétrica é proporcional 
ao com prim ento do condutor, 
um a indesejável e inevitável 
perda acumulada de energia é 
observada. Se a usina produz 
uma tensão V na saída de seus 
geradores e até chegar ao cen­
tro de consumo a linha de trans­
m issão tem  uma resistência  
acum ulada R, qual é a potên­
cia bruta (Pb) na usina e a po­
tência efetiva (Pe) no final da 
linha de transm issão, se a cor­
rente que passa pela linha é I?

a) Pb = VI e Pe =VI
b) Pb = l2R e Pe = VI

I c) Pb = VI e Pe = l(V - IR)
d) Pb = VI - RI e Pe = |2R

| QUESTÃO 10:

A utilização de cabos eletrodi- 
námicos no espaço tem  sido con­
siderada como uma das alterna­
tivas para a geração da energia 
elétrica necessária em satélites 
e estações espaciais. Isso pode 
ser conseguido com a utilização 
de duas massas, separadas por 

j um cabo metálico de alguns qui- 
lômetros. Os satélites devem se 
mover em uma órbita baixa, si­
tuada entre 2 0 0  e 2 0 0 0  km da 

j superfície terrestre. Nessa re­
gião, existe um campo magnéti­
co te rres tre  suficientem ente  
forte para induzir corrente elé­
tric a  no cabo, a atm osfera é 
muito rarefeita e perdas por atri­
to  são m ínim as. Descon- 

j siderando-se detalhes técnicos 
j do processo, alguns elementos 

fundamentais a um projeto deste 
j tipo podem ser visualizados na 
i figura a seguir. Nesta, as duas 
j massas ligadas por um fio ver­

tic a l descrevem  órb itas  com  
mesma velocidade angular no 
plano equatorial. 0  vetor campo 
magnético terrestre e o vetor ve­
locidade do fio, em um de seus 
pontos, estão representados.

Com base na figura e nos co­
nhecim entos sobre o tem a, é 
correto afirm ar que estabele- 
cer-se-á uma corrente de sen­
tido convencional para

a) cima e o fio condutor sofre­
rá a influência de uma força mag­
nética na direção e sentido de sua 
velocidade.

b) baixo e o fio condutor sofre­
rá a influência de uma força mag­
nética na direção e sentido de sua 
velocidade.

c) cima e o fio condutor sofre­
rá a influência de uma força mag­
nética na direção de sua veloci­
dade e de sentido contrário a esta.

d) baixo e o fio condutor sofre­
rá a influência de uma força mag­
nética na direção de sua veloci­
dade e de sentido contrário a esta.

QUESTÃO 11:

Nos lim ites em que a óptica 
geom étrica é válida, um raio de 
luz de com prim ento de onda I, 
quando incide sobre a superfí­
cie de separação entre meios, 
e a penetra, o faz conforme a lei 
de Snell. Na figura, representa- 
se o com portam ento do índice 
de refração n, do quartzo fun­
d ida em função do comprimen­
to  de onda da luz incidente. De 
um a m aneira geral, é esse o 
comportamento da maioria dos 
m ateriais. Quando a luz branca 
proveniente do Sol incide sobre 
um prism a de quartzo, ela se 
separa nas cores típicas de um 
arco íris. Considere o índice de 
refração do ar como sendo igual 
a 1 para todos os comprimentos 
de onda. Com base na figura, 
na lei de Snell e no conheci­
mento do espectro de freqüên- 
cias da luz visível, tem -se que a 
separação da luz é fru to  da re­
lação entre o índice de refra­
ção e o com prim ento de onda.

Assim, é correto a firm ar

a) A luz vermelha, por ter maior 
com prim ento  de onda, sofre o 
m aior desvio quando penetra o 
quartzo.

b) A luz violeta, por te r menor 
com prim ento  de onda, sofre o 
m aior desvio quando penetra o 
quartzo.

c) A luz v e rm e lh a , p o r te r  
m enor com prim ento  de onda, 
sofre o maior desvio quando pe­
netra o quartzo.

d) A luz vio leta, por te r m aior 
com prim ento  de onda, sofre o 
m enor desvio quando penetra 
o quartzo.

QUESTÃO 12:

Nos vegetais superiores, a 
sede de fotossíntese (proces­
so de produção de carboidra- 
tos a partir de C 02, H20  e ener­
gia luminosa) é a folha, ou mais 
exatam ente, os parênquim as 
clorofilianos, com células ricas 
em cloroplastos. Tais pigmentos 
são form ados por m oléculas 
constitu ídas de átom os, que 
apresentam um núcleo ao redor 
do qual giram  elétrons, em ór­
b itas ou níveis. No vegetal, a 
clorofila encontra-se em esta­
do de excitação, o qual se rela­
ciona não apenas a uma mu­
dança de órbita de um elétron, 
mas tam bém  à saída da m olé­
cula. Quando a clorofila presen­
te  num cloroplasto absorve luz, 
sua molécula em ite um elétron  
carregado de energia, que po­
derá ser convertida em energia 
quím ica e aproveitada para a 
síntese de carboidratos. 0  grá­
fico abaixo representa o rendi­
m ento fo to ssin tético  das fo ­
lhas, nas várias faixas do es­
pectro luminoso:

Nestas condições, pode-se 
afirm ar que:

I) As clorofilas absorvem me­
lhor o azul do que o vermelho, 
porém o vegetal realiza mais fotos­
síntese com o vermelho do que 
com o azul.

II) Para as p lantas verdes, o 
X menos eficiente na fotossín­
tese é o verde, pois o simples fato 
de a clorofila ser verde indica que 
o componente verde da luz não 
deve ser absorvida e sim refletida: 
por isso, a clorofila se apresenta 
verde aos nossos olhos.

III) A componente azul do es­
pectro apresenta uma energia E = 
2,58 eV, enquanto que a compo­
nente vermelha E = 1,78 eV, logo, 
a energia química aproveitada para 
a síntese de carboidratos é igual 
a 0,8 eV. (Dados: c = 3.108 m /s e 
h = 4,125.10-is eV.s)

Nestas condições, estão cor­
retas:

transform ar na lei que conhe­
cemos hoje como Segunda Lei 
da Termodinâmica. Na sua ver­
são o rig ina l, a afirm ação  de 
C am ot era: todas as máquinas 
térmicas reversíveis ideais, ope­
rando entre duas tem peratu­
ras, uma m aior e outra menor, 
têm  a mesma eficiência, e ne­
nhum a m áq u in a  operand o  
entre essas tem peraturas pode 
te r eficiência maior do que uma 
m áquina té rm ic a  reversível 
ideal. Com base no texto  e nos 
conhecim entos sobre o tem a, 
é correto afirm ar:

a) A afirmação, como formula­
da originalmente, vale somente 
para máquinas a vapor, que eram 
as únicas que existiam na época 
de Carnot.

b) A afirmação de Carnot intro­
duziu a idéia de Ciclo de Carnot, 
que é o ciclo em que operam, ainda 
hoje, nossas máquinas térmicas.

c) A afirmação de Carnot sobre 
máquinas térmicas pode ser en­
carada como uma outra maneira de 
dizer que há limites para a possibi­
lidade de aprimoramento técnico, 
sendo impossível obter uma máqui­
na com rendimento maior do que 
a de uma máquina térmica ideal.

d) A afirmação de Carnot intro­
duziu a idéia de Ciclo de Carnot, 
que veio a ser o ciclo em que ope­
ram, ainda hoje, nossos motores 
elétricos.

QUESTÃO 14:

0  advento da Teoria da Rela­
tividade reformulou os concei­
tos de espaço, tempo, m atéria, 
energia e nos deu uma nova visão 
do universa Sobre as consequên­
cias dos postulados da relativi­
dade, é ERRADO afirm ar que:

Albert Einstèin e seu universo 
inflável - Cia. das Letras - Série 
Mortos de Fama -  pág. 110

a) apenas II
b) apenas I
c) apenas I e II
d) todas estão corretas

Q U ESTÃ 013:

Uma das grandes contribui­
ções para a ciência do século 
X IX  foi a introdução, por Sadi 
C arnot, em  1824, de um a lei 
para o rendim ento das m áqui­
nas té rm icas , que veio  a se

a) 0  comprimento medido de um 
carro que se move em relação ao ob­
servador será menor que o com­
primento medido daquele carro 
quando está parado em relação 
àquele observador. É a chamada 
contração dos comprimentos.

b) Todos os re lógios que se 
deslocam em relação ao seu re­
lógio de pulso marcarão o tempo 
mais lentam ente que o seu pró­
prio relógio, independente de es­
tarem  se afastando ou se apro­
ximando de você:
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c) Segundo o efeito da dilata- 
ção do tempo, um rapaz que par­
tisse da Terra para uma viagem 
numa nave espacial a uma veloci­
dade próxima da velocidade da 
luz envelhecería mais lentamente 
que seus parentes aqui da Terra. 
Assim, ao retornar, o viajante po- 
deria encon tra r seu filho  mais 
velho que ele próprio. Esse fato é, 
muitas vezes, ilustrado pelo para­
doxo dos gêmeos;

d) Partículas que se movem a 
grandes velocidades apresen­
tam  massa maior que sua massa 
em repouso. Esse aum ento de 
massa, na verdade, não está re­
lacionado ao aum ento da inér­
cia da partícula, mas, sim, ao au­
m ento  do núm ero  de á tom os 
com  com põem  aquela partícu­
la devido ao aum ento do fa to r 
de Lorentz.

QUESTÃO 15:

Janaína sem pre fo i fascina­
da p o r e le tro m a g n e tis m o . 
C erta vez, ao brincar com um  
carrinho de plástico e um ímã, 
a m enina decidiu fazer um ex­
perim ento:

1) Tirou o brinco de ouro que es­
tava usando e, com auxílio de um 
pequeno alicate, deu a ele a forma 
de uma argola circular fechada;

2) Em seguida, fez 2 furinhos no 
carrinho e fincou a argola fir­
memente à sua superfície, como 
mostra a figura;

3) Colocou um carrinho em re­
pouso sobre uma mesa horizontal 
lisa, pegou o ímã e o aproximou 
bruscamente da argola circular 
uma única vez, sem encostar.

Considerando os seus conhe­
cim entos de eletrom agnetis­
mo, assinale a afirm ativa que 
m elhor descreve a reação do 
carrinho durante a brusca apro­
ximação do ímã

a) o carrinho sairá do repou­
so e será puxado para a d i­
re ita  , apenas se X fo r  um 
pólo su l(S ).

b) o carrinho sairá do repouso 
e será puxado para a d ire ita , in­
dependente da polaridade do ímã.

c) o carrinho sairá do repouso 
e será empurrado para a esquer­
da, apenas se X fo r um pólo 
norte (N).

d) o carrinho sairá do repouso 
e será empurrado para a esquer­
da. independente da polarida­
de do ímã.

QUESTÃO 16:

Um recipiente cilíndrico de massa desprezível, preenchi­
do com água até 4 /5  de sua capacidade, encontra-se 
sobre uma balança que marca inicialm ente um peso igual 
a 12 kgf. Em seguida, uma esfera de poliuretano é lenta­
m ente imersa nesse recipiente, a té boiar em equilíbrio par­
cialm ente im ersa, acarretando o derram am ento de 1000  ml 
de água. A nova marcação da balança, após esse episódio, 
valerá:

a) 12 kgf
b) 13 kgf
c) 14 kgf
d) 15 kgf

QUESTÃO 17:

É comum a utilização domés­
tica de transformadores, princi­
palm ente quando uma fam ília  
muda de uma cidade para outra 
e as tensões das redes elétricas 
dessas cidades são diferentes, 
mas não se usam transformado­
res associados a pilhas ou ba­
terias, para transform ar a ten ­
são nom inal de uma pilha de 
1,5 V para 9 ,0  V, ou de uma ba­
te ría  de 9 ,0  V para 1,5 V, por 
exem pla Isso ocorre porque os 
transform adores:

A) só funcionam quando a ten­
são fornecida pela fonte variar.

B) não fu n c io n a m  q uando  
associados a p ilhas ou b a te ­
rias, po rque  não c ircu la  c o r­
ren te  por eles.

C) funcionam  com ambas as 
tensões e correntes, mas só podem 
abaixar a tensão, nunca elevar.

D) só funcionam quando a ten­
são fornecida pela fonte, assim 
como a corrente por ela gerada, 
são contínuas.

QUESTÃO 18:

Uma bobina m etá lica  qua­
drada m ove-se com  velocida­
de constante, da região 1 a té  
a região 2 , regiões nas quais 
o cam po m agnético  é nulo . 
D urante o m ovim ento e a bo­

bina passa através da região  
som breada, onde ex is te  um  
cam po m agnético uniform e e 
co n stan te  B. O g rá fic o  que 
m elhor representa a variação  
da força e le tro m o triz  induzi­
da (fem ) na bobina, em função 
da coordenada x, é:

rkgJ

i
í  h -

QUESTÃO 19:

A luz emitida pelo vapor incan­
descente de um elem ento quí­
m ico pode ser separada em  
raias de diferentes cores, com  
o uso de um prism a de cristal, 
revelando uma série de linhas 
que caracterizam  a substância. 
Quando observam os o céu a 
olho nu, a nossa galáxia, Via Lác­
tea, é apenas um borrãa Se uti­
lizarm os um binóculo comum, 
observamos que esse borrão é 
constituído por milhões de pon­
tos de luz separados. Se utilizar­
m os in strum entos  cada vez 
mais potentes, observaremos 
que as galáxias apresentam uma 
grande variedade de cores e lu- 
minosidades.

Por exemplo: as galáxias elíp­
ticas são verm elhas, e as ga­
láxias espirais são azuis. Sobre

o assunto, assinale a a ltern a­
tiva  correta:

a) A luz azulada das galáxias es­
pirais, cuja tem peratura é mais 
baixa, tem  freqüência mais eleva­
da se comparada à luz das galá­
xias elípticas, que é avermelhada.

b) A luz azulada das galáxias es­
pirais, cuja tem peratura é mais 
alta, tem  freqüência mais elevada 
se comparada à luz das galáxias 
elípticas, que é avermelhada.

c) A luz azulada das galáxias es­
pirais, cuja tem peratura é mais 
alta, tem  freqüência mais baixa se 
comparada à luz das galáxias elíp­
ticas, que é avermelhada.

d) A luz azulada das galáxias es­
pirais, cuja tem peratura é mais 
baixa, tem freqüência mais baixa 
se comparada à luz das galáxias 
elípticas, que é avermelhada.

QUESTÃO 20:

0  universo está imerso em ra­
diações eletrom agnéticas, cha­
madas de radiação de fundo que, 
supõe-se, tenham  sido geradas 
no B ig-B ang, nom e dado ao  
evento que resultou na formação 
do universo, há cerca de 15 bi­
lhões de anos. Por volta de cem  
mil anos depois do Big Bang, a 
tem peratura do universo era de 
aproximadamente 100 mil kelvin, 
com a radiação de fundo mais in­
tensa tendo com prim ento de 
onda igual a 29  nm. Medidas a t­
uais mostram que o comprimen­
to  de onda da radiação de fundo 
mais intensa tem  o valor de 1J. 
mm. Por outro lado, é sabido 
que, devido à sua tem peratura, 
todo corpo em ite radiações ele­
trom agnéticas numa faixa con­
tínua de comprimentos de onda. 
Em 1893, Wilhetan Jan Wien mos­
trou que o comprimento de onda 

da radiação m ais intensa 
d e n tre  as e m itid a s  p or um  
corpo à tem peratura T, em Kel­
vin (K ), pode ser expresso como: 
X /T  = 2 .898  
|1  m.K

Com base no texto , é corre­
to  afirm ar:

a) 0  universo se principiou pelo 
Big Bang na temperatura de cem 
m il kelvin e com a radiáÇão’ de 
fundo mais intensa com um com­
primento de onda igual a 29 nm. 
Atualmente a radiação de fundQ 
fornece uma temperatura para o 
universo de 2 898 K.

b) 0  Big Bang deu origem ao 
universo há cerca de cem mil anos, 
gerando uma temperatura de cem 
mil kelvin e uma radiação de fundo 
de 1,1 mm.

c) 0  universo se principiou pelo

Big Bang, quando altíssimas tem ­
peraturas e radiações eletromag­
néticas foram geradas, e foi se es­
friando ao longo do tempo. Atual­
mente a temperatura correspon­
dente a radiação de fundo é de 2,6 
(XK.

d) 0  universo se principiou pelo 
Big Bang, quando altíssimas tem ­
peraturas e radiações eletromag­
néticas foram geradas, e foi se es­
friando ao longo do tempo. Atual­
mente a radiação de fundo mais 
intensa corresponde a uma tem ­
peratura de 2,6 K.
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QUESTÃO 1

Cinco amigos resolveram usara 
tabela periódica como tabuleiro 
para um joga Regras do jogo: Para 
todos os jogadores, sorteia-se o 
nome de u n  objeta cujo constituin­
te principal é determinado elemen­
to químicoi Cada um joga quatro 
vezes um dado e, a cada jogada, 
move sua peça somente ao longo 
de um grupo ou de um periodo, 
de acordo com o número de pon­
tos obtidos no dada O início da 
contagem é pelo elemento de nú­
mero atômico L  Numa partida, o 
objeto sorteado foi Tatinha de re­
frigerante" e os pontos obtidos 
com os dados fo ra it Ana (3 2 6 5 ), 
Bruno (5 A 3 S ), Célia (Z 3 A 5 ). 
Dédo (34A 1) e Elza (4A6JL).

Assim, quem conseguiu alcan­
çar o elemento procurado foi:

a ) Elza
b) Bruno
c) Célia
d) Décio

QUESTÃO 2

Na classificação periódica dos 
elementos, encontramos os me­
tais alcalinos. O significado de 
álcali é "cinzas de plantas", nas 
quais podemos encontrar prin­
cipalm ente sódio e potássio. 
Em relação a essa fam ília, assi­
nale a alternativa correta.

a ) É chamada de metais alcalinos 
pela facilidade de ceder prótons.
b) Esses elementos têm propriedades 
semelhantes, prindpalmente por apre­
sentarem um elétron de valência.
c) São altamente eletronegativos de­
vido à capacidade de ceder elétrons.
d) Realizam ligações iônicas, sendo 
receptores de elétrons.

QUESTÃO 3

Os organismos vivos são cons­
tituídos de compostos de carbo­
no. Isto acontece devido às pro- 
p ried ad es  d este  e lem en to . 
Assim , um escrito r de ficção  
científica pediu auxílio a um es­
tudante do ensino médio para a 
escolha de um elem ento quím i­
co capaz de substituir o carbo­
no na form ação de compostos. 
O estudante escolheu, com base 
em seus conhecimentos de ta ­
bela periódica, um elemento que

tem  quase o mesmo tamanho do 
carbono, e le tro neg ativ id ad e  
m uito semelhante e mesma va­
lência O elemento escolhido foi:

a ) nitrogênio
b) boro
c) alumínio
d) silício

QUESTÃO 4

0  átomo A apresenta dois pró­
tons a mais que o átomo B, por­
tanto A é u m _________ enquan­
to B é um ___________

a ) metal alcalino-terroso 
 halogênio
b) gás nobre........................ metal
alcalino
c) calcogênio............... gás nobre
d ) metal alcalino-terrosos 
 gás nobre

QUESTÃO 5

Você já  sentiu o ardido de pi­
m enta na boca? Pois bem , a 
substância responsável pela sen­
sação picante na língua é a cap- 
saicina, substância ativa das pi­
mentas. Sua fórm ula estrutural 
está representada a seguir.

T * -----Y t§ C
Em relação à estrutura da cap- 

saicina, considere as afirm ati­
vas a seguir.

I. Apresenta cadeia carbônica 
insaturada.
II. Apresenta três átomos carbo­
no te rc iá ria
HLApresenta possMMade de for­
mar Igações (ponte) de hhbqgâraa 
IV. Apresenta um d d o  de 6  áto­
mos de carbono sp2 com elé­
trons ressonantes.
Estão corretas apenas as a fir­
mativas:

a ) I, III e IV.
b) I e II.
c) II e III.
d) l.e IV.

QUESTÃO 6

O gengibre é uma planta da 
fam ília das zingiberáceas, cujo 
princípio ativo arom ático está 
no rizom a. O sabor ardente e

acre do gengibre vem dos fe- 
nóis gingerol e zingerona.

o
CIM>

Oh

Na molécula de zingerona, são 
encontradas as funções orgânicas

a) álcool, éter eéster.
b) álcool, ésterefenol.
c) cetona, éter e fenol.
d) álcool, cetona e éter.

QUESTÃO 7

A seguir, são apresentados 
diversos compostos. Analise-os 
e ju lgue as afirm ações apre-

1 A f t - i n l n  J .  l i i r i n n r f c J n Ll a  naçao (xacacsanemancuci- 
na não possui um plano de simetria.

Z  Na hemanduldna as duas in- 
saturações apresentam configu­
ração CIS.

3. A fração cíclica da heman- 
dulcina possui uma função quí­
mica carboxila.

4 . A fenilalanina existe como 
um par de enantiômeros.

5. A fenilalanina apresenta iso- 
m eria CIS-TRANS.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente a afirmativa lé  verdadeira.
b) Somente as afirmativas 1 e 4 
são verdadeiras.
c) Somente as afirmativas 2 e 3 
são verdadeiras.
d) Somente as afirmativas 1,2 e 5 
são verdadeiras.

)>
=

o
 (

O

> 2 )  C H jC f^O C H jC H ,

u

o
 

o

4 )  CHjCHjCHjCHjOH

I .  0  composto 1 apresenta iso- 
m eria cis-trans.

II. 0  composto 2 conhecido 
como é ter dietílico é isômero 
de função do composto 4 .

III. 0  composto 4  apresenta 
m aior ponto de ebulição que o 
composto 2.

IV. Nos compostos 1 ,2 ,3  e 4  
há presença de heteroátom o.

M arque a a ltern ativa  COR­
RETA:

QUESTÃO 9

Assinale a a lte rn a tiva  que 
representa um conjunto de 
núm eros quânticos não- 
perm itido:

a ) n = 3; 1 = 2; m = 0; s = +1/2
b) n= 4; 1 = 0; m = 0; s = -1/2
c) n = 3; 1 = 3; m = 1; s = +1/2
d ) n = 3; 1 = 2; m  = 1; s = +1/2

a) Apenas as afirmações 1, II e III 
são verdadeiras.
b) Apenas as afirmações II, III e 
IV são verdadeiras.
c) Apenas as afirmações III e IV são 
verdadeiras.
d ) Apenas as afirmações II e III 
são verdadeiras.

QUESTÃO 10

Quantos elétrons não- 
em parelhados existem  no 
átom o de manganês (núm ero  
atôm ico = 2 5 ), no estado  
fundam ental?

QUESTÃO 8
a) 6

Com pare as estruturas das 

sidere as afirm ativas a seguir

b) 2
c) 3
d) 5

OH

w w w .contem poraneo.com .br 

3 6 0 6 .0 0 1 6  I 3 2 0 6 .0 0 4 6

QUESTÃO 11

Um ion de carga-3 tem o mesmo 
número de elétrons que um certo 
átomo, cujo número atômico é 14. 
Sabendo-se que o íon possui 20 
nêutrons, o número atômico e o 
número de massa do átomo que dá 
ongemaesseiòn são respectivamente:

a) 11 e 31
b) 14 e 34
c )  17 e 37
d) 37 e 17
e) 34 e 14

QUESTÃO 12

Em um átom o n eu tro  um  
elétron é excitado para a cama­
da imediatamente superior. Com 
essa informação podemos asse­
gurar que é correta a alternativa:

a ) Houve mudança nos 3 números 
quânticos que definem a posição 
do elétron
b) 0  número quântico principal 
foi alterado
c ) Os valores dos 4 possíveis 
números quânticos foram alterados
d) Somente o número quântico 
de spin não sofreu alteração
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“Independência”
» r r  - Natal, segunda-feira, 7 de setembro de 2009

Os dois gritos libertaram  
o Brasil de Portugal, mas 
lhe tomaram dependente 
do capital externo

Há 187 anos, dois episódios 
históricos muito próximos 
ocorridos em 1822 - o Dia 

do Fico e o Grito do Ipiranga, dis­
tantes apenas dez meses um do 
outro - marcaram simbolicamen­
te a emancipação brasileira do do­
mínio lusitano, encerrando 322 
anos de colonização portuguesa na 
América. A presença da família real 
dos Bragança no Brasil, desde 
1808, e a permanência do herdei­
ro do trono depois da volta de dom 
João VI para Lisboa, em 1821, te r­
minaram por amortecer um mo­
vimento separatista violento e de-

sagregador como ocorreu no res­
tante do continente. Isso permitiu 
que apenas com dois gritos, o do 
Fico, mais baixo, e o do Ipiranga, 
mais sonoro, o Brasil atingisse a 
tão desejada autonomia sem os 
tormentos de uma guerra de in­
dependência prolongada e san­
grenta e sem se ver dividido em 
dezenas de republiquetas.

Por duas vezes seguidas as 
Cortes de Lisboa cham aram  o 
príncipe dom  Pedro, regente e 
capitão-general do Brasil, de volta 
a Portugal. Na primeira vez, deu- 
se o "fico", quando ele, no dia 9 
de janeiro de 1822, na varanda 
do paço do Rio de Janeiro, aca­
tou o manifesto com algumas m i­
lhares de assinaturas que o pre­
sidente do senado da câmara da 
capital, José Clemente Pereira, 
apresentou-lhe implorando para

que ele não partisse. Na segun­
da vez, no 7 de se te m b ro  do 
mesmo ano, deu-se a indepen­
dência, quando ocorreu o episó­
dio do chamado "Grito do Ipiran­
ga". De acordo com a história ofi­
cial, nesta data. às margens do 
riacho Ipiranga (atual cidade de 
São Paulo), D. Pedro bradou pe­
rante a sua com itiva: Indepen­
dência ou Morte! Determinados 
aspectos dessa versão, no en­
tanto , são contestados por a l­
guns historiadores.

Mas é importante destacar que 
não se pode compreender o pro­
cesso de independência sem pen­
sar no projeto recolonizador das 
Cortes portuguesas, a verdadeira 
origem da definição dos diversos 
grupos no Brasil. Embora o rom­
p im ento po lítico  com  Portugal 
fosse o desejo da maioria dos bra­

brasileira
sileiros, havia muitas divergências. 
No movimento emancipacionista 
havia grupos sociais distintos: a 
aristocracia rural do Sudeste bra­
sileiro, as camadas populares ur­
banas liberais radicais, e, por fim, 
a aristocracia rural do Norte e Nor­
deste, que defendiam o federalis­
mo e até o separatismo.

Consequências
À semelhança do processo de in­
dependência de outros países lati­
no-americanos, o de independên­
cia do Brasil preservou o "status" 
das elites agro-exportadoras, que 
conservaram e ampliaram os seus 
privilégios políticos, econômicos 
e sociais. Ao contrário do ideário 
do lluminismo, e do que deseja­
va, por exemplo, José Bonifácio de 
Andrada e Silva, a escravidão foi 
mantida, assim como os latifún­

dios, a produção de gêneros pri­
mários voltada para a exporta­
ção e o modelo de governo m o­
nárquico. Para ser reconhecido 
oficialmente, o Brasil negociou 
com a Grã-Bretanha e aceitou 
pagar indenizações de 2 milhões 
de libras esterlinas a Portugal.

A Grã-Bretanha saiu lucrando, 
tendo início o endividamento ex­
terno do Brasil. Quando D. João 
VI retornou a Lisboa, por ordem 
das Cortes, levou todo o dinheiro 
que podia - calcula-se que 50 m i­
lhões de cruzados, apesar de te r 
deixado no Brasil a sua prataria e 
a enorme biblioteca, com obras 
raras que compõem hoje o acer­
vo da Biblioteca Nacional. Em con­
sequência da leva deste dinheiro 
para Portugal, o Banco do Brasil, 
fundado por D. João ainda 1808, 
veio a falir em 1829.

Semana da Pátria já começou 
no Contemporâneo

O Complexo Educacional Con­
temporâneo aproveitou o gancho 
da Semana da Pátria para intensi­
ficar ações de resgate de concei­
tos como cidadania e patriotismo 
entre os alunos. O chamado "mo­
mento cívico" inclui debates, con­
cursos de paródias do hino, produ­
ção de textos, apresentações de 
dança, interpretação de músicas, 
entre elas o Hino Nacional, o Hino 
da Bandeira e pérolas do repertó­
rio canarinho como Aquarela do 
Brasil. "Estamos mostrando den­
tro da escola o que é essa data e 
provocando reflexão sobre temas 
relacionados, que trazem impac­
to à vida de todos nós", diz a dire­

tora do Contemporâneo, Irany Xa­
vier de Andrade.

No 58 ano, entre as sugestões 
de debate estão a importância do 
voto, meios para colocar em prá­
tica a cidadania e a falta de patrio­
tism o dos políticos brasileiros. O 
momento çívico será promovido 
pelo colégio mensalmente, até o 
fim  do ano. Todos os alunos, da 
Educação Infantil ao Ensino Médio, 
serão envolvidos nas atividades. 
Especialmente este mês as ações 
estão sendo realizadas toda quin­
ta-feira. A largada se deu no dia 3, 
quando alunos do Ensino Funda­
mental encenaram o momento da 
Independência.

Bibliografia sugerida

A VIDA DE D. PEDRO II. O REI FILÓSOFO
Pedro Calmon. Editora: Biblioteca do Exército, Rio de Janeiro, 1975.

A INDEPENDÊNCIA BRASILEIRA: NOVAS DIMENSÕES
Jurandir Malerba (org.). Editora FGV, Rio de Janeiro, 2006.

HISTÓRIA DOS FUNDADORES DO IMPÉRIO DO BRASIL (10  V.).
Octávio Tarquínio de Souza (org.). Editora Itatiaia, várias datas.

Filmografia sugerida
Independência ou Morte. Filme de 1972, dirigido por Carlos Coimbra, comemorativo dos 150 

anos da Independência do Brasil. Apresenta uma visão mítica da Indepêndencia, alimentando um 
ideal nacionalista heróico.

Carlota Joaquina, Princesa do Brasil. Filme de 1995, dirigido por Carla Camurati. Apresenta 
uma visão burlesca sobre a vinda e a presença da Família Real e da Corte Portuguesa no Brasil.
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